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A LIBERDADE DO VOTO
O systema constitucional não che

gou ainda á realização do fim auspi
cioso que se esperava.

A nossa liberdade não está verda
deiramente solidificada, nem atlingiu 
ainda o grau de perfectibilidade a que 
devia chegar.

A representação nacional é, por as
sim dizer, o ponto capital cm que se 
apoia o actual systema governalivo; e 
a liberdade do voto é, innegavel- 
mente, um dos brilhantes reflexos 
do sol da liberdade.

Mas infelismente assistimos ao ba
quear continuo das mais bellas theo- 
rias; c essa liberdade, pela qual to
dos devemos pugnar, vêmol-.a reves
tida de um falso brilho como os ou
ropéis de arlequim de feira !

E realmente os factos provam bem 
a asserção a que avançamos.

Os partidos teem contribuido pode- 
roea-ni-ante pa.'"’ de.seonccitiwrqin O. 
systema representativo, e despresti
giarem a liberdade, entre nós implan
tada.

Para o suffragi > nacional requer- 
se a mais ampla liberdade, pois que 
do contrario não é a expressa > genuí
na da vontade da nação. O voto de
ve ser rigorosa mente livre.

Mas não é isto o que se dá. Os 
partidos, para lisongearem as suas 
ambições, valem-se d’uns restos de 
antigo despotismo, levando coactos á 
urna os eleitores inexperientes, que 
desconhecem até o direito que lhes 
assiste 1

O pedir o voto a um cidadão é, no 
nosso entender, uma offensa que se 
lhe faz, mostrando que elle não tem 
o senso necessário para escolher o re
presentante que mais confiança lhe 
mereça.

BOLETIM POLHTO

Segundo as ultimas noticias o conflito ori
ental, que parecia ser duradoiro, esta pres

Se as massas populares estivessem 
mais esclarecidas, tivessem uns vis
lumbres de instrm ção, c conhecessem 
os seus direitos não iriam talvez ac- 
correntadas á urna, ou, o que ainda 
é peior, trocariam o seu voto a meia 
duzia de tostões!

O suborno eleitoral é uma eschola 
execravel de immoralidade revoltante.

Os influentes eleitoraes de todos os 
partidas commettem os maiores de
satinos, já engodando os eleitores 
com promessas que não tencionam 
cumprir; já obrigando-os par dividas 
particulares, quando não queiram ace
der a seus desejos; e já ameaçando- 
os até na própria vida !

Os governos, que não deviam nun
ca t miar a menor parte nas questões 
eleitoraes, são os primeiros a exerce
rem occultiménte a sua pressão 
sobre os eleitores, para que vinguem 
as candidaturas g ivernamentaes !

Aos administradores de concelho 
é-lhes prohibido, por lei, qualquer 
trabalho eleitoral; mas, n’este caso, 
a lei é simplesmente um veu com 
que se pretende peculiar a interven
ção do governo nas eiciçõcs. Os ad
ministradores trabalham activamen-i 
te para o vencimento dos candida
tos governamentaes, e, por meio doA 
regedores de freguesia, fazem toda ai 
prisão que podem sobre os eleitores, 
servindo-se logo da arma que téem 
mais á mão—o recrutamento.

E é isto tolerável n’um systema 
creado á sombra da liberdade!

E’ esta a liberdade do vot। ? a liber
dade da urna?

PELO ESTRANGEIRO

tes1 a terminar, tendo já desapparecido.com- 
pleclamente os receios d'uma conflagração.

A\Grécia, em vista da altitude poderosa 
e resoluta tomada pela potências a favor da 
paz aàceita o desarmamento imposto e come
çará, dentro de cuHo espaço de tempo, a des- 
mobilisar o -seu exercito.

O sulião da TruqtiXa acceitou as bases de 
um accordo com a\Bulgaria, no qual se 
aulhorisa; a união pessoal da Rumelia, cuja 
união, será regida, dá futuro e durante o 
praso de cinco annos,\ pelo princepe Ale
xandre, que tem de satisfazer um tributo á 
Porta, em troca das vántagens obtidas.

Porém, nas bases do laccordo, ha pontos 
quo não foram totalmeíte resolvidos mas 
que, conforme informam oy mais considerados 
jornaes allemães, o sultão accederá em vir
tude do voto unanime do seu exercito e do 
povo rumelita.

Em vista, pois, do estado era que se acha 
a questão quasi se podei afirmar como se
gura a paz.

—Foi olíicialmente dqclarada a crise no 
parlamento Britânico.

A crise foi laboriosa e custaram muito a 
terminar as negociações dos partidos para 
formar o gabinete, pois a rainha Victoria, 
depois de se informar de todas as circums- 
tancias que determinara a queda do minis
tério. mostrou certa indecisão sobre qual dos 
homens 'políticos daijuelfe paiz devia confiar 
os poderes para constituir governo.

* Este facto desgostou profundamente os íri- 
Lqiphadores da ultima votação parlamentar, 
que pensavam fazer, em dois ou tres dias, 
a conquista do poder, e originou o pensa
mento da formação d'um partido novo, com
posto de liberaes e conservadores, des
tinado a resolver, com as actuaes Gamaras, os 
conflictos pendentes na Irlanda.

As ultimas noticias porem confirmam que 
Gladstone acceitou a missão de formar ga
binete.

—Telegrapham de S. Petersburgo que uma 
nova conspiração nibilista foi descoberta.

A perseguição feita pela policia condusiu 
á descòberta d’um grande numero de docu
mentos muito comprometedores e de embe- 
lemas revolucionários.

Esta descobeVla produziu uma immensa 
sensasão no palacio imperial.

O GENERAL FAJARDO

Depois de cruéis soffrimentos produzidos 
pelos graves ferimentos que recebeu junto dos 
muros do castello de S. Julião de Carthageha, 
suceumbiu, no dia 28 do passado mez, o de
nodado e pondenoroso militar D. Luiz Fajar
do y Isquierdo.

A morte d’este bravo militar, que tantas 
vezes arriscou a vida pela patria, é geral- 
mente sentida na visinha Hespanha.

O general Fajardo entrara no exercito em 
1841, para a arma de infanteria, na quali
dade de cadete. O primeiro regimento em 
que serviu foi no de Isabel II, então de 
guarnição era Madrid. Provou o seu valor 
de esforçado militar em varias acções nos 
fins da primeira guerra civil. Combateu em 
África; perseguiu as companhias revolucionadas 
de Bailéu e fez parte da cohimna que no 
Maestrargo operava contra os carlistas, com
batendo em muitas outras acções durante a 
guerra carlista.

Contava o illustre militar 56 annos de edade, 
e era natural de Barcellona.

TELHA DE PAPEL
Construem-se actualmente na America te- 

iLados com uma pasta de papei inaiLoadí; cm 
forma de telhas, e que, depois de percialmen- 
te seccas, se submergem n uma dissolução 
que as torna impremeaveis: são depois esmal
tadas, dando-se-lhes a côr que mais convenha 
para decoração.

UM NAVIO ORIGINAL

Acha-se proximo da conclusão em Nova- 
York um navio deveras notável, pelas extraor 
dinarias condições que apresenta.

Tem de comprimento 30,“5, e de largura 
3,m65, e de capacidade 75 toneladas. Com
põe-se o seu armamento de quatro peças no
tavelmente compridas, e de carregar pela cu
latra; estas peças estão cqllocadas a distancia de 
1,“ da quilha e 2,m4 o da amurada. Estão 
dispostas da seguinte maneira : uma á prôa, 
outra á pôpa, outra a estribordo e outra a 
bombordo. Uma das peças disparando um ti-' 
ro porá em movimento o navio. Os tiros dados
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Accelerava-se incidentemenle a marcha dos 
acontecimentos, que de dia a dia, tomavam 
peior aspecto.

Houvera mutação de sçena, e a freguezia 
de Fonte’Arcada dava agora margem a novos 
successos.

Passados tres dias apenas, a 22 de Março, 
falleceu no logar de Simães, da dita freguezia, 

CustodiajThereza mulher de José Joaquim da 
Co^ta.

O medico commissario de saude do concelho, 
Antonio Felippe Alves Vieira, tendo de exami
nar o cadaver, como a lei prescrevia, dirigiu- 
se, pelas tres horas da tardo do mesmo dia, 
para o logar onde se dera o fallecimento.

Esta nova, chegando a Simães com a velo-' 
cidade do raio produziu um tal alvoroço no 
mulherio, que o medico teve de retroceder 
apressadamente para escapar á sanha femini-f 
na, refugiando-se, ás oceultas, em casa do 
major reformado de artilheria n.° 4, João Ba- 
ptista Lopes Velloso, do logar d’Arrifana.

Este incidente causou grande alarme e ex
citou muito os ânimos femininos.

No dia seguinte, das nove para as dez horas 
da manhã, achavam-se reunidas no logar, e 
proximo da capella em quo a finada fora de
positada bastantes pessoas, que esperavam 
incorporar-se no préstito fúnebre.

Chegára o cura da freguezia, João Martins 
Lopes, em companhia do mordomo da cruz, 
Valerio José da Silva; e estava prestes o sai
mento do féretro.

Nesta occasião um numeroso concurso do 
mulheres, armadas de chuços, ferrelhas, sacho 
las e forcados, acercou-se da capella, fazendo 
retirar os homens que ali se achavam. Então, 

quatro das mais esforçadas penetraram no re
cinto sagrado, e, não atténdendo ao cura 
apoderaram-se do ataúde, collocando-o nos 
hombros, e seguiram em marcha accelerada 
para o mosteiro, que fica a um kilometro de 
distancia. A’ frente do préstito ia Maria An
gelina, uma revoltosa façanhuda, conduzindo 
a cruz, que haviam arrebatado ao mordomo.

A meio caminho encontraram-se as revolto
sas com o administrador do concelho, que ia 
para acompanhar a finada e fazer vigorar a 
lei; mas vendo um tão numeroso acompanha
mento de mulheres, de que se formava unica
mente o préstito funerário, lemitou-se sim
plesmente a admoestál-as, nem outra causa 
era possível fazer.

Elias, porém, desattendendo-o, exclamaram—• 
iViva a rainha ! Abaixo os Cabraes e as leis 
novas».

E seguiram para a egreja da parochia, on
de entraram, collocindo guardas ás portas 
para não deixarem entrar pessoa alguma do 
sexo masculino. Depozeram o caixão sobre a 
eça, e em seguida abriram a sepultura pro
cederam ao enterramento dentro do templo, 
sem que o parocho, Narciso José Affonso Pe
reira, podesse obstar ao acto.

Com tal presteza andaram em tudo isto, que 
quando o cura, clero e seculares chegaram ao 

mosteiro estava tudo concluído; e as revolto
sas, dando vivas á religião e ás leis velhas e 
morras ás leis novas, abandonaram o templo, 
retirando-se em debandada.

Corrêra o panno: estava n’este dia termi
nada a comedia.

No horizonte iam-se agglomerando negras 
nuvens, que eram precursoras de furiosa tem
pestade.

A consequência destas scenas, presenceadas 
cm parte pela autoridade administrativa, foi 
receber, na manhã immediata, o regedor da 
freguezia ordem de captura para Joaqui na Car
neiro, Maria Vides, Maria Custodia Buceta 
e outras, como cabeças de motim.

O administrador do concelho participára lo
go para o gorverno civil, os factos occorridos, 
e de novo pediu uma força para restabelecer 
a ordem.

Como lho não fosse ainda d’esta vez satis
feita a requisição, passou a ordem do captura 
para as criminosas ,

O regedor, que era rigoroso em cumpri, 
ds seus deveres, poz-se em campo immediata^ 
mente e logo na tarde do mesmo dia foram 
prezas as trez principacs revoltosas e encerra
das na cadeia d’esla villa da Povoa de La
nhoso.

{Continua.) 



a peça de ré farão andar para vante os 
rôa sciar e os do lado mudar de direcção. 
s inventores pretendera obter uma grande 
cidade cora uma pequena despeza de pol- 
», e teém uma grande confiança neste no- 
leiode produzir o movimento.
eve reaiizar-se o primeiro ensaio entre 
-York e Newport, cuja distancia é 280 

netros.

LITTERATURA

O CUME DOSTRESNOMES

(Scenas da guerra peninsuldr)

A sueste e nos suburbios d’esta villa, le
vanta-se o monte de Ganidoura. que em 1812 
foi dadd de fôro pela camara aos habitan
tes das freguezias de FonfArcada e Vil- 
lela.

Em 1809, quando o exercito francez pi- 
zava o solo luzitano para conquistar a pé
rola da península, o reino preparava-se para 
a defesa com os poucos e desordenados ele
mentos de que podia dispor.

O cume do monte de Ganidoura foi en
tão theatro d'uma scena de sangue.

O capitão de ordenanças, João Baptista, 
• da casa d’Alem, freguezia de FonfArcada, 
querendo defender os seus conterrâneos, eol- 
Iocou,no cimo do dito monte, uma peça d’ar- 
tilheria, para d’ahi fazer frente ao inimigo.

Ficou então aquelle sitio denominado—o alto 
da peça.

Constando na manhã do dia 15 de Mar
ço do referido anno, que a artilheria n.° 4 
e alguns corpos de milícias se batiam era 
Salamonde com as tropas invasoras, o capi
tão Baptista—reuniu no alto da peça—todos 
os povos que se vinham retirando, e na 
tarde do mesmo dia estava aquelle sitio 
coalhado de gente. No dia immediato foi a 
peça experimentada, sendo com ella dispara
dos alguns tiros sobre uma colurana de tro- 
pa franceza que, a trez kilometros de distan
cia, marchava pela estrada real, que passa 
proximo da eminencia do Pilar. O general 
Corveisieu mandou uma forte brigada em 
observação ao ponto d‘onde eram ameaça
dos. Travou-sq então a peleja durante pouco 
tempo, porque, foi tal a mortandade nos pai- 
zanu.- que ficou n’aquelle sitio o solo jun
cado de cadaveres.

Desde então o cume do monte passou a 
denominar-se o alto da matança.

Da annos foi ali collocado, por ordem do 
governo, um marco de granito, para servir á 
confecção do mappa geodésico; e, desde esse 
tempo, tornou-so mais conhecido aquelle cume 
pela denominação de—outeiro do marco.

Martins d’Oliveira.

ILLÕMINURAS

NO ERMO
Dos bosques o cantor enamorado 
O dolente, mavioso rouxinol, 
Soltava doces trilos enlevado 
No quadro grandioso—o pôr do sol !

E eu bem tristemente amargurado, 
Com ao nauta sorri vivo pharol, 
Quizera ao menos vêr-te, ó anjo amado, 
Nos doces cambiantes do arrebol.

Então desprenderia d’esta lyra 
Dolcissima canção de quem suspira 
Sem norte, a vaguear na solidão.

A’ meiga philoraela confiara
O amor que ifeste peito me brotara, 
Queimando-me no fogo da paixão.

15—Março—81, 
Azevedo Coutinho.

NOTICIÁRIO

EXPEDIENTE

Se alguns dos nossos estimareis 
assignantes não tiverem recebido 
regularmente este semanario, quei
ram ter a bondade de requisitar os 
n.os em falta.

Festa da Purificação.—Piealisou-se, 
no dia 2 do corrente n’esta villa, a festi
vidade da Purificação de N. Senhora, que, 
no presente anno, foi feita com todo o lu- 
zimento c esplendor.

A funeção d’egreja esteve boa, não obs
tante o templo, a pequena capella de S. 
Braz, não se prestar a isso, pelas suas pe
quenas dimensões.

A procissão era abrilhantada por algumas 
irmandades com bandeiras, e lindos anjos, 
ricamente vestidos, seguiam os andores: duas 
bandas de musica, uma a meio outra no 
couce da procissão, executavam variadas pe
ças de seus reportorios. O itenerario que 
percorreu foi o seguinte: rua de S. Gonçalo, 
largo da Fonte, praça Municipal, campo da 
Feira, rua Central, campo Barbosa e Castro, 
campo do Amparo, voltando pela praça da 
Alegria, rua Capello e Ivens, praça Munici
pal, até recolher á capella.

N’esta occasião principiou o bazar, a que 
prezidiram varias damas e cavalheiros d’esta 
villa.

São dignos de louvor os promotores d’esta 
festividade, pelo interesse que tomaram em 
lhe dar o maior luzimento possível.

Adeus, jogo.—A camara dos deputa
dos de França vai pedir ao governo da mes
ma nação que obrigue o príncipe de Mona- 
co a prohibir os jogos de azar.

Este condado, tão bem descriplo por Emílio 
Caslellar, póde considerar-se como a séde do 
paiz do jogo. Por cá, apezar de não haver ca
sas tão Cries, não seria mau que as nossas Ga
maras seguissem o exemplo.

Forças do cordão sanitario.—Tcem 
passado por esta villa várias forças dos regi
mentos de infantoria 8 e 20, que recolhem 
do cordão sanitario em virtude dos últimos 
acontecimentos de Braga—Guimarães.

Vinte e oito praças d'estas - forças chegaram 
aqui em estado lastimoso, e, sendo examina
das pelo medico do partido d'esta localidade, 
o exc.“° snr. Ramalho de Barros, não as 

achou em estado de poderem continuar a jor
nada a pé; e algumas até foi necessário le- 
val-as em braços paro um carro.

Vinhos verdes. — Em vários pontos 
do districto de Vianna continuam a effectuar- 
se importantes transaeções de vinhos; e pelo 
caminho de ferro tem sido remettido d’aquel- 
la cidade cora destino a Azambuja, grande 
quantidade de vinho, que é destinado aos por
tos de França.

Desordem grave. — No penuliimo 
sabbado, á noite, houve uma grande desor
dem entre alguns indivíduos da povoação de S. 
Thiago, arrabaldes de Vizeu, e outros da po
voação de Travassos. Foram trocadas paula
das e disparados dois tiros.

Casamento do príncipe real.—Di
zem os jornaes hespanhoes que, dentro em 
poucos dias, será annunciado oflicialmente o 
casamento do duque de Bragança, o príncipe 
D. Carlos herdeiro de Portugal, com a prin- 
ceza Maria Amélia, filha mais velha do con
de de Paris. Dá-se uma coincidência notável, 
que é a noiva fazer annos no mesmo dia 
em que os faz o príncipe real, tendo este 
mais dois annos que ella.

De visita.-—Estiveram n’esta villa, no 
dia 31 do mez findo, e de passagem para 
S. João de Rei, os nossos estimáveis ami
gos os snrs. João Antonio Affonso Barbosa, 
Rodrigo de Sousa Macedo e João José de 
Souza Moreira, de Guimarães, e Antonio Fer- 
nandes e Castro, de Fafe. Estes nossos pre
zados amigos iam de visita ao sobrinho do 
snr. Manoel José da Costa, ultimamente ferido 
na desordem que houve em Monsul, e que 
noticiamos n'esta folha.

«O Engeítad.0».—Com o titulo que 
epigraphava esta noticia acaba de sahir dos 
prelos portuenses um formoso romance, alta
mente moralisador, devida á penna brilhante 
do snr. José Augusto Ornellas.

Para se ajuizar do seu valor é sufliciente 
dizer-se que é prefaciado pelo distinctissimo 
escriptor Pinheiro Chagas, actual ministro da 
marinha.

A edição pertence á bem conhecida casa 
editora «Empresa d'Obras Populares lllustra- 
das», que tem dotado o nosso acanhado mer
cado litterario com obras de incontestável 
mérito.

Doença. — Está gravemente enferma a 
exm.a esposa do nosso particular amigo e di
gno advogado nos audictorios d'esta comarca, 
o snr. Manoel Jòsé da Cunha Coutinho. Senti
mos profundamente o estado em que se acha 
a illustre enferma, a quem desejamos o mais 
prompto-e complecío restabelecimento.

As carruagens dos noivos. — Eis 
uma nova moda inaugurada em França nas 
casas de campo ou «villas», nas occasiões de 
casamentos:

O trem da noiva é adornado com ílores 
brancas naturaes, sendo as almofadas, lanternas, 
caixilhos, raios das rodas, tudo engrinaldado 
de lyrios, rosas, lilazes brancos, cravos, ca
mélias e flores de laranjeira 1

N’um grande casamento, que ha pouco tem
po se celebrou em Auvergne, até os arreios 
dos cavallos iam cobertos de rosas !

«Integridade do districto».—Tal é

titulo d’um novo jornal que apparecerá bre
vemente em Braga e que será collaborado 
por abalisados escriptores.

O seu fim é pugnar pela integridade do 
districto de Braga e desmentir algumas aflir- 
mativas feitas pelas imprensa vimaranense.

Imperador do Brazil.—Segundo as 
ultimas’ noticias recebidas do Rio de Janei
ro, corria com insistência o boato de uma 
próxima viagem do imperador do Brazil á 
Europa.

Esta viagem, ha tanto tempo projectada, 
segundo dizem os jornaes fluminenses, e sem
pre adiada por circumstancias políticas, pa
rece que está defeniliyamente em vesperes de 
se realisar.

Aviso aos reservistas.—São cha
mados a comparecer, dentro do praso de 30 
dias, no edeficio da administração d’este con
celho, todos os reservistas n’elle residentes, 
afim de serem inscriptos nos livros respecti- 
vos, conforme o determina o decreto regu
lamentar de 12 d'Agosto ultimo; sendo-lhes 
na mesma occasião entregue à nota de ma- *
tricula.

Calote.-—Informáramos que os fiscaes do 
real d’agua neste districto estão sem rece
ber os seus vencimentos desde o mez de Ou
tubro passado.

Esperança aos cegos.—Um medico de 
Chermonl-Ferrand, em França, teve o pensa
mento audacioso de tentar o enxerto occular 
do animal no homem, substituindo o orgão 
atacado; e a 4 de Maio do anno pretérito, 
fez a primeira experiencia em uma menina 
de 17 annos atacada de Staphitoma.

O medico, logo apoz a extraeção do olho 
inutilisado, extrahiu o olho d um coelho, con
servando em redor da orbita uma pequena 
porção da conjuncliva. O olho foi lavado em 
uma solução anti-septica e collocado na orbita 
do enfermo, sondo a conjuncliva animal li
gada á conjuncliva humana por meio de 
muitos pontos de sutura. O olho só durante 
algum tempo pareceu animado.

Ila porem esperanças de ainda se conseguir 
bom resultado n’esta applicação.

Noticias de Braga. — Partiu hontem 
para Lisboa o snr. Peito de Carvalho, actual 
governador civil.

—Corre o boato de que o snr. dr. Biilo, 
reitor do lyçeu, será domittido do logar-que —.... — — - 
occupa e que para o substituir será nomeado o 
snr. conego Figueiredo.

—-Para o logar de secretario da mesma 
casa, vago pela morte do snr. Alves de Castro, 
indigita-se, como certo, o snr. dr. Ferro.

Comício.—Deve realisar-se, hoje, n’esta 
villa e no edeficio dos paços do tribunal um 
grande comício dos habitantes d'esle conce
lho para nomearem uma commissão que os 
represente, e dirija ao snr. governador civil 
do districto uma representação contra a dc- 
sannexação do concelho de Guimarães ao dis- ' 
tricto de Braga.

Desgraça. — Na freguezia de S. Je- 
ronvmo de Real, concelho de Braga, deu-se, 
na manhã do dia 2 do correnle, um lamen
tável acontecimento.

Antonio Duarte d’Azevcdo estava a brincar 
com uni rewolver, que se disparou, indo o 
projectil introduzir-se na cabeça de Bento 
José d’Abreu Azevedo, que ficou gravemente

(6> atsoit
O TiO SEBASTIÃO

II

À creada que era gulosa, lembrava-lhe mar
melada, doce de ginja, pêras de calda. . .

—Upa I cousa melhor.. .
—Quêr saber? disse a velha, com os olhos 

accesos de quem achou um thesouro, e a mim 
que me não lembrou logo! Eu cá se fosse o 
sô Sebastião comprava uma medalha de ouro 
como a que o snr. morgado traz no cordão do 
relogio; mettia-lhe dentro o retrato da falle- 
cida, e levava isso ao menino que ha de ficar 
r>o ceu ao vêr a mãesinha que Deus lhe levou.

O tio Sebastião approvou a ideia. O retrato 
i tirado da parede, linha sido feito em Bra- 

logo nos primeiros tempos do casamento. 
D . resentava Carlola vestida com uma saia 
d mda preta, lustrosa, cheia de vincas, com 
., ; arrecadas, e uns enormes grilhões no
, irgo e afllante, os pés nús n’umas chi- 
mU" bicudas de verniz. Na mão direita ti
ni i lenço cheio de bordados, lufado. A 

esquerda descansava nas costas de uma cadei
ra, e os grossos dedos d'essa mão pendiam 
para a palhinha, lanzudos, reluzentes de an- 
neis. Nos olhos de Carlota havia o espanto de 
quem vê bruxaria, uma especie de pavor dis
farçado.

O lavrador pegou no retrato, e esteve a 
olhar para a mulher. Não chorou, nem teve 
saudades estava absorvido por uin sentimento 
superior.

O’ Joanna, mas o retrato é grande e a me
dalha pequena. Eu não tenho aíma de degolar 
o retrato...

A creada sorriu-se.
—Pois leve o retrato e a medalha ao 

menino, e elle lá que o mande arranjar...
Na manhã seguinte almoçava o tio Sebastião 

com o cunhado, e partia nessa mesma tarde 
para Coimbra onde chegaram de noite. O 
brazileiro, cheio de cansaço, adoentado, pro- 
poz que se adiasse a visita ao estudante para o 
outro dia. Que eram horas d’elle estar a estu
dar que não era bom distrail-o das suas obri
gações. O tio Sebastião, porém, não se con
venceu. Disse que iria só, que não podia es
perar, que não dormiria bem sem. dar um abra
ço no filho. Partiram ambos.

Os viajantes bateram á porta da casa de 
Sebastião Alves, maravilhados de verem as ja- 

nellas abertas e a casa completamente ás es
curas. Ninguém lhes respondeu.

Bateram de novo.
Uma visinha, com a sua voz fina e cantada 

perguntou o que desejavam, e explicou que 
o snr. Sebastião Alves tinha ido ceiar com 
uns amigos a uma hospedaria da baixa.

Perguntou o brazileiro onde era essa hos
pedaria, c para lá se encaminhou com o an- 
cioso companheiro, que ao vel-o ineditativo 
resmungava como que para attenuar a extra- 
vagancia.

—Rapazesl um dia não são dias.
As ruas da alta estavam solpmnemente si

lenciosas, transeuntes eram raros.
Ao passarem por uma casa, cujo primei

ro andar tinha as janellas abertas, viram um 
estudante com a cabeça encostada ás mãos, 
absorvido e tom os olhos nuns livros. ..

— Aquelle também é rapaz, tornou o bra
zileiro com gesto sentencioso, mas faz a sua 
obrigação. Quem vem para aqui é para es
tudar. . .

Ao subirem as escadas da hospedaria ou
viram um grande rumor, vivas, e hurrahs 
frenéticos e enthusiasticos: os creados açoda
dos, vermelhos, passavam com largos traves
sas fumegantes...

—Desejamos saber, disse o brazileiro a 

um dos creados, se o snr. Sebastião Alves 
está aqui.

—Está, sim senhor, se lhe querem faltar, 
vou dar-lhe parle. . .

O brazileiro tirou meia coroa da bolsa de 
prata, e dando-a ao creado continuou:

— Não queremos perturbar o snr. Sebas
tião, fallar-lhe-hemos depois. O que desejamos 
é um quarto onde possamos esperar até que 
finde a ceia. Faça favor de liie não revelar 
que estamos aqui, é pma surpreza que quere
mos fazer ao estudante; e sorriu-se contra-feito.

O creado conduziu-os a uma sala, separa
da d’aquella em que os estudantes ceiavam 
simplesmente por uma porta.

O tio Sebastião tinha o coração aos pulos 
dentro do peito.

— Eu vou lá; dizia baixo com a voz tre
mula, quero vel-o.

O cunhado conteve-o.
—Espreite pelo buraco d‘essa fechadura que 

já o vê.
O velho curvou-se e olhou.

[Continua.)

1). Ataria Amalia Faz de Carvalho. 



ferido, sendo conduzido immediatamente para 
o hospital de S. Marcos, d’aquella cidade de 
Braga, onde ficou cm tratamento.

Receia-se porem que não escape, pois que 
o seu estado é gravíssimo.

Eleição disputada. — Na freguezia de 
Aroza houve já tres eleições de junta de pa- 
rochia por ter havido empate duas vezes e 
só á terceira houve vencimento por 1 voto !

Vencedores e vencidos fizeram atroar os 
ares com os sons destemperados de duas mu
sicas d’aldeia 1

Evasão d um criminoso. — Evadiu- 
se no domingo ultimo, da cadeia da Relação 
do Porto o criminoso Araújo, antigo oílicial 
de diligencias da comarca de Amares, e im
plicado no horrível crime de Rendufe, que ha 
annos impressionou o publico. O preso apro
veitou a occasião da saída dos visitantes para 
se evadir confundindo com elles o disfarçado 
com trajes femininos.

Suppõe-se que a mãe e uma irmã lhos 
ministraram, auxiliando-o na fuga.

Teem sido presos alguns indivíduos a fim 
de vêr se lançam alguma luz sobre o caso.

A policia de Braga enviou, sob captura, pa
ra o Porto a mãe do fugitivo, encontrada, a 
deshoras, n'uma estalagem d’aquella cidade.

A mesma policia capturou, em Villa Verde, 
um cidadão por alcunha o Fortuna, que se 
diz estar cúmplice na fuga.

Francamenle—uma nota apenas—a alcunha 
é mal cabida, pois os factos 'revelam o con
trario.

Fallecimento. — No dia 30 do pas
sado janeiro falleceu, na freguezia de Bossãos, 
concelho de Villa Verde, o snr. Gabriel Anto- 
nio Pinheiro, sacerdote respeitável e de com
provadas virtudes. Contava 80 annos de edade.

Lobo. — Ultimamente um rapaz que vi
nha da freguezia de Travassos para a de Oli
veira, defrontou com um lobo a curta dis
tancia, mas pôde ainda escapar-se-lhe, fu
gindo em vertiginosa carreira.

Desmoronamento duma aboboda.
—Em uma das galerias da cadeia districtal de 
Coimbra, abateu ha dias uma pequena abobo
da, ficando feridos tres trabalhadores, dous dos 
quaes gravemente.

Motim popular. — Foi mandado ar
ranjar ultimamente um novo cemiterio no povo 
de Freches, concelho de Trancoso, e os habi
tantes, que se oppunham áquella innovação de
cretada pela camara municipal, amotinaram-se 
por occasião do primeiro enterramento, e cor
reram à pedra o presidente do município e o 
administrador, que tiveram de fugir apressada
mente para Trancoso. Voltaram, porém, acom
panhados de força armada, fazendo-se então o 
enterramento como a lei determina.

Festividade. — Em honra de S. Braz 
houve, no dia 3 do corrente n’esta villa, uma 
festividade feita por alguns devotos.

Sinistro. — Occorreu ha dias no logar 
da Ponte, cm Famalicão, um desastre, que 
deixou em perigo de vida o menor Joaquim, 
filho de Manoel Fernandes, da freguezia de íí. 
Julião do Calendário, d’aquelle concelho. O 
rapaz foi esmagado por um carro de bois, que 
elle proprio guiava, e que lhe passou sobre a 
cinta e virilha esquerda.

Morte súbita. — No penúltimo sabba- 
do falleceu repentinamente, na freguezia de 
Lanhoso, Antonio Joaquim Coelho, que anda
va apparontemento com boa saude.

Novidades litterarias.—Estão pres
tes a sahir do prélo os seguintes livros :

Azulejos. Elegante volume de contos de 
Bernardo Pindella, que será editado, com ir- 
reprehensivel esmero pela casa Campos & 
Godinho, do Porto.

Historias da Montanha. Prosas de Mon
teiro Ramalho, nos prelos da casa Lugan & 
Genclioux, successores de E. Chardron

Realismos do Campo. Devido á penna do 
snr. Ernesto Carvalho, de Messejana, sahirá 
também por estes dias um volume de contos, 
com o titulo d esta noticia.

Os Maias. Sae, por todo este mez, este ro
mance de Eça de Queiroz, tão anciosamente 
esperado por todos os amantes das boas let- 
tras.

Constará de 2 volumes.
A edição pertence aos snrs. Lugan & Ge- 

nelioux.

Vulcoens de lama. Será posto á venda, se

gundo se diz, no dia 15 do corrente este ro
mance de Camillo Castello Branco.

Eduardo da Costa Santos é o seu editor.

Uma ponte de jangadas.—O snr. 
commandante do posto de S. Vicente, na linha 
do cordão sanitario de Villa Real, mandou 
construir uma ponte de jangadas sobre o 
rio de S. Vicente, para poderem chegar os 
alimentos ás praças d’aquelle posto.

Mercado Semanal.—Os preços dos 
generos vendidos no ultimo mercado semanal, 
d’esta villa, são os seguintes:

Milho........................................... 420 reis
Centeio........................................ 480 «
Feijão amarcilo........................ SOO «

« rajado.......................... 440 «
« fradinho....................... 400 «

Batatas........................................ 360 «
Castanhas.................................... 560 «

SGIENGIAS

VETERINÁRIA PARA LAVRADORES

GAVARRO

O gavarro cutâneo pode complicar-se do 
gavarro lendinoso, se o trabalho de elimi
nação dos tecidos mortificados se estendeu 
aos tendões ou aos ligamentos da região. 
Já tivemos occasião de presenciar uma 
complicação d’esta natureza em um ca- 
vallo tratado em principio por um ferra
dor, e a consequência foi a morte, a des
peito dos nossos bons esforços para im
pedir a gangrena.

O gavarro cutâneo tem uma marcha 
rapida, raras vezes vai além de 15 dias. 
O que por vezes suecede é seguir-se a 
um gavarro outro, e mais ainda, se o pon
to doente continua exposto á acção de 
corpos irritantes.

Como causas mais frequentes d’esta en
fermidade apontam-se as contusões, as al- 
cançaduras, as picadas; mas apparece tam
bém sem estas causas, parecendo então 
ser dovido ás lamas acres, aos estrumes, 
nos quaes os animaes andam ou estacionam 
por muito tempo. Por esta razão a do
ença é mais frequente no outomno e no 
inverno, e apparece mais vezes nas cida
des, por n’estas ser a lama mais irritante 
que no campo.

A abrir todo o tratamento está, primei
ro de tudo, o descanso do animal, conser
vando-o em uma boa cama.

Auxilia-se a maturação do abcesso por 
meio de cataplasmas de farinha de linha
ça feitas em cozimento de cabeças de pa
poula ; outros aconselham como mais ex
pedito o unguento vesicatório e por cima 
uma cataplasma quente. Quando o tumor 
é mais extenso, e cora o fim de evitar os 
accidentes da compressão, estão indicadas 
as incisões. Estas incisões fazem-se paralle- 
lamente, interressando toda a espessura da 
derme, para dar saida ao sangue e desen- 
gorgitar a parte tumefacta prevenindo assim 
a gangrena eminente.

Os ferradores substituem a incisão pelas 
pontas de fogo, que applicam no cume do 
gavarro; este meio, comquanto faça cessar 
a compressão, deve ser posto de parte, por 
mais doloroso.

Formado o abcesso, se não se rompe de 
ber si, convém a applicação de uma ponta 
de fogo para dar saida ao carnicão ; tem 
ella alem d’isso a vantagem de augméntar 
a vitalidade dos tecidos e formar uma escara 
de boa natureza, que cae por effeito da 
suppuraçào e que quasi sempre é seguida 
de uma cura rapida .

Destacado o carnicão, traia-se a ferida 
com o alcooleo, d’alóes ou com os banhos 
adstrigentes de sulfacto de ferro e de cobre, 
No caso do apparecimento de fungosidades 
ou carne esponjosa está indicado o penso 
com o unguento egypciaco e mistura de 
Villate.

E’ preciso muitas vezes adelgaçar o cas
co perto da cutidura e amacial-o com a 
unctura própria, afim de evitar, quanto pos
sível, a compressão dos tecidos e conceguin- 
temente a dôr; dá-se isto quando é grande 
a inchação coronaria.

Convém não deixar aferida a descoberto, 
devendo achar-se continuamente resguarda
da. O curativo será diário, ou de dois em 
dois dias, conforme a suppuraçào for muita 
ou pouca.

Como se vê, o conhecimento e tratamen
to d’esla enfermidade é tão facil, que está 
ao alcance de qualquer, acostumado a olhar 
por cavallos.

Alves Torgo.

AGRICULTURA

CALENDÁRIO DO AGRICULTOR

Fevereiro

ARVOREDOS —Continua ainda a planta
ção das arvores fructiferas. As cerejeiras e 
damasqueiros devera ser plantados um pou
co mais fundos do que as outras especies. 
As arvores que fossem plantadas no anno 
anterior devem-se estrumar conveniente
mente.

Plantam-se amoreiras e estacas de mar
meleiro e ameixoeira para padrão de en
xerto no anno seguinte; enterram-se esta
cas de oliveira.

Transplantam-se larangeiras e limoeiros.
Não deve haver descuido com a planta

ção de arvores para apoio da vide, espe- 
'cialmente carvalhos e salgueiros, a qual 
não póde efiecliiar-se passado este mez.

Ainda continuam as podas da vide, as 
mergulhias e plantações de bacellos.

Podam-se as oliveiras.
Poeta ainda continuar-se com a poda das 

arvore^ fructiferas, em que deve haver to
da a precaução, para que deem fruclo.

Alguns agricultores procuram arredon
dar as arvores, corl.\ndo-lhes os canos su
periores, o que a pravica (em provado ser 
um grande erro. As aVvores no nosso clima 
tendem a desenvolver-sV, e não se sujeitam 
ao capricho dos agricultares. A poda deve 
consistir simplesmente no córte d’alguns 
ramos mais rachiticos oa musgosos, fican
do a copa da arvore mais rara no centro 
para penetrar bera o ar.

CAMPO.—Lavram-se os terrenos, dos 
olivaes, e conduzem-se para os campos os 
estrumes para as próximas sementeiras da 
primavera.

Devem apressar-se os córtes de matto 
para estrume das semenleiias de milho gros
so, que tem de fazer-se em Maio e Junho.

Semeia-se, n’este tnez, trigo, centeio, ce
vada e fava.

HORTAS. —Os terrenos destinados ás 
sementeiras de melões, melancias, cabaças 
e pepinos devem ser cavados desde já, 
para que mais tarde estejam nas condições 
necessárias para a cultura.

Devem ser tirados da córte os estrumes 
para estas sementeiras, devendo attender- 
se a que a acção do tempo, a chuva, o sol 
e o vento fazem perder aos estrumes mui
tos des seus elementos fertilizantes.

Os lavradores que não tenham sitio apro
priado para os deposites de estrume ao 
abrigo do tetnpo, façam-n’as, e ao menos, 
n’uma grande cova, de profundidade ne
cessária, expressameme aberta para esse 
fim e cubram o estrume com torrões. E’ 
isto preferível a estar completamente expos
to ao tempo.

Para a sementeira de plantas melindro
sas nunca se deve empregar o estrume 
quente que no entanto, convém para o mi
lho grosso e centeio e ainda para as bata
tas, porque conservando-se estas na terra, 
um mez aproximadamen'e, sem rebentarem, 
é tempo bastante para e estrume esfriar.

Semeiam-se batatas para producção tem
pera, tomates, alfaces, espinafres, chico- 
réa, cenouras curtas e medianas, salsa e 
cebolinho.

E’ tempo conveniente para sachar os 
morangaes, devendo desbastar-se as touças 
velhas, e estrumar levemente o terreno.

JARDINS. —Convém regar os rainunculos 
com agua adubada com excremento de gal- 
linbas ou pombas, mas em proporção con
veniente, porque estando a mistura muito 
condensada quima a planta.

Estas regras são muito uleis a todas as 
plantas floriferas. e devem repelir-se de 
tempos em tempos.

Na segunda quinzena d’este mez podem 
já seiniar-se coleus, eru estufa. Dispoern-se 
em vasos as cebolas dos gladiolus e crocus, 
iris e violas (amores perfeitos) nos cantei
ros, que devem estar convenientemente pre
parados. Transplantam-se campanulas, dian- 
thus poéticos (cravinas), helianthus vivazes 
(girasoes), phlox vivazes e lírios e anémo
nas, em silios sombrios.

Para a destruição dos ralos

Sabão.......... . 250 grammas
Agua.............................. 1 hectolitro
Esta dissolução deita-se com um funil 

nos buracos que os insectos fazem.

—Também é util a seguinte mistura, que 
se applica de egual maneira.

Petroleo .... 30 grammas
Agua................................. 1 litro

Martins d’Oliveira.

MOSAICO
CONSERVAÇÃO DO LEITE

«Diz-se que está formada na cidade de 
New Aork uma companhia para explorar 
um novo processo de conservar o leite. E’ 
engarrafado o leite fresco e puro, obtido nas 
localidades onde a alimentação das vaccas é 
barata, e, depois de rolhado, é immediatamen
te aquecido em vapor ou em agua, sob pres
são da atmosphera. Destruídos assim os ger- 
mens que contem o leite, e isolado este do 
ar exterior, se consegue a sua perfeita con
servação por espaço de um anno.

A rcalisar-se tal espectativa, a industria do 
leito nos Estado Unidos passará por uma re
volução. »

TRAMWIAS SUISSAS
Na Suissa não ha (cousa estranha), mais do 

que 16.090 metros [10 miles) de hnha de 
tramwias (carros americanos),sendo oito dentro 
de Genebra e arredores. Em Genebra as linha 
quasi todas são duplas.

Quando é que uma obra se chama pos- 
thuma, papá? pergunta o filho que dese
java instruir-se.

-Chama-se posthuma, responde o pai 
magistralmente, a obra que um auclor 
escreve depois de morto.

*
Um namorado ingénuo manda pedir á 

sua —Ella—que lhe dê uma trança dos seus 
formossimos cabellos.

Que lh’a dè! exclama ella com indigna
ções. Então elle imagina que as tranças 
não custão dinheiro?!

G0MMUNIGAD0

Snr. redactor

Ha n’esta freguezia de Garfe, um 
sujeitinho, que, tomando o partido 
dos mezarios da confraria do Roza- 
rio, propala, como mandão, que o 
annivcrsario dos irmãos, respeitante 
ao anno de 1884 a 1885, íoi cum
prido ! !

Nós não declaramos por em quanto, 
n’este jornal, o nome do tal sujei
to, mas se continuar com o mesmo 
procedimento póde ter a certeza que 
lh’o fazemos.

Consta-nos também que o juiz da 
mesma irmandade se tem visto em 
diffleuldades para prestar as contas, 
que lhe foram pedidas. Cautella que 
não venha alguma nuvem de poeira 
cegar a quem deve ter vista clara.

z.

•ANNUNGIOS"
Comarca da Povoa de Lanhoso
Pelo juizo de direito d esta comar

ca da Povoa de Lanhoso e cartorio do 
escrivão do terceiro officio David de 
Sousa, correm éditos de trinta dias a * 
contar da publicação do segundo an- 
nuncio no Diário do Governo, a citar 
todos os credores e ligatarios desco
nhecidos ou residentes fóra d’esta co
marca, para assistirem a todos os ter
mos do inventario orphanologico a que 
se procede por obito de Maria Thcre- 
za Gonçalves Vieira, moradora que 
foi na freguezia de Pedralva desta 
comarca, no que é inventariante An 
tonio Vieira, viuvo que da mesma 
ficou, da mesma freguezia, e no dito, 
inventario deduzirem seus direitos. v *

Povoa de Lanhoso 24 de Novem 
bro de 1885.

O escrivão
David Augusto da Silva e Souza.

Verifiquei a exactidão
.1. Pimentel.
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mstrucção e recreio

POVOA DE LANIIQSO
T*" • TT 'Assignatura permanente para: historia Uni

versal de Ccsar Cantu.—Historia de França de 
Henri Martin.—-Historia do Portugal de Pinhei
ro Chagas.—Diccionario Universal Portuguez. 
—Diccionario de Geographia Universal e Dic- 
cionarios do Povo. — Romances dos melhores 
auctores nacionaes c estrangeiros.—Obras de

populares.—Bi
bliotheca Infantil.—Bihilotheca do Povo e das 
Escolas. Todas as obras de Júlio Verne.—Jor- 
naes: Moda Ulustrada c Elegante.—Illustração. 
—Illustração Pórtugueza e Occidente.

Encarréga-sc de mandar vir com promptidão, 
alem dás obras aqui annunciadas, qualquer ou
ra quer pórtugueza quer estrangeira.

Tabacaria S. IMo
4 — Praça do Barão de S. Martinho — 4

BRAGA

Chegou a esta nova tabacaria o seguinte 
e variado sortimento de rapé tabacos, cha
rutos e artigos proprios para fumadores.

Tabacos: Grande diversidade recebidos 
directamente das principaes fabricas nacionaes 
e estrangeiras.

Charutos: Chegaram novas marcas es
colhidas.

Rapé Flor do Douro, qualidade espe
cial e preço convidativo.

Boquilhas: Neste genero, encontrará o 
respeitável publico um variadíssimo sortido, 
em espuma e ambar, para cigarro e charuto.

Aos revendedores, garante-se uma van
tajosa commissão dos géneros aqui comprados.

Esta casa é a primeira na especialidade di
gna da concorrência do publico.

preparada por

JOSE’ RODRIGUES PEREIRA
•A

pharmaceutico approvado pela Escola Medico- 
' Cirúrgica do Porto

Experimentada nas purgações recen
tes e chronieas, ainda as mais rebel
des, esta injecção tem produz do opti- 
mos resultados, curando radicalmente 
e em pouco tempo aquellas doenças, 
sem outro tratamento. E’ hy^enica, 
inoífensiva e um excellente preservati
vo. Unico deposito: Pharmacia Ro
drigues, rua Nova de Sousa, 5, Braga.

VICTOR HUGO

OS MISERÁVEIS
EDIÇÃO PORTUENSE

Ulustrada com 500 gravuras 
novas compradas ao editor parisiense 

Eugéne Hugues
Primorfisa traducção do finado jornali ta 

portuense A R. Sousa e Silva, a mais ver
nácula e cqrrecta que tom apparecido até 
hoje em linguagem pórtugueza, conservando 
todo o vigor e todas as b allezas do original.

A revisão do texto e coordenação total das 
gravuras e da odra está confiada ao jornalista 
portuense Gualdmo de Campos.

Condições da assignatura

A obra constará de 5 volumes ou 60 fasci- 
culos em 4 0 e illustrada com 500 GRAVU
RAS, distribuída em fascículos semanaesde 
32 paginas ao preço de 100 réis, pagos no 
acto da entrega.

Para as províncias o preço do fascículo é 
o mesmo que no Porto, franco, de porte, sen 
do Jassignatura paga adiantada e na impor- 

$ Lancia de 5 fascículos.
A casa editora garante a lodoso.; indivídu

os que angariarem 5 assígnaturas a remune
ração de 20 p. c.

Toda a correspondência deve ser dirigido 
á LIVRARIA CIVILISAÇÃO de Eduardo da 
Costa Santos, editor, ruadeSanto Udefonso 
4 e 6 —Porto.

MAIS UM TRIUMPHO!
A COMPANHIA FAEBIL SINGER

tem a satisfação dc annunciar ao publico que as suas excellente machinas 
acabam de obter

suprema recompensa que alli se 
concedeu á industria.

na Exposição Internacional de 
Saúde de Londres a

MEDALHA

na Exposição Internacional de 
Amsterdam, em 1883, alcançou 

grande

DIPLOMA

o maior e roais honroso prenpo 
que se concede aos expositores

Convidamos o publico a vir vèr/ás éxcelléntes
nas dc coser, dc Lançadêuu Oscilante, que esta Companhia expoz á venda.

As suas/grandes vantagens são :

Braço muito elevado.
Lançadeira que leva um carrinho de 

algodão. /
Não precisa enener canella nem en

fiar a lançadeira.
A agulha é sempre ajustavel.
Dá dous mil pontos n’um minuto!
Levissimas no trabalho e silenciosas 

sem igual.

Vendem-sc a prestações dc 500 reis por semana e a dinheiro menos 10 por 
cento. Para cVitar falsificações devem só comprar na

Pril
27, Largo do Barão de S. Martinho, 27— Eraga

Fabrica de tecidos de seda
José Joaquim d’Oliveira

20—Bua do Soulo-*-Bvaga Contra todas as tosses e moles-
Nesta fabrica se tecem com toda a perfeição 

damascos de todas as qualidades próprias para 
cobertores, cortinados e paramentos d'egreja„ 
lustrina e sedas matizadas a oiro, selim para 
opas, nobrezas e tafetá.

Nesta mesma casa se fazem paramentos pro
prios para egreja, por preços muito rasoaveis, 
garantindo-se a perfeição das obras que lhe se
jam encommendadas.

Calémimio sem mal o
Este café é incontestavelmente o 

melhor que existe em virtude do seu 
proprietário ser escrupuloso na esco
lha do café de primeira qualidade e 
recebel-o directamente do Brazil e Ga
bo Verde.

E’ torrado por um processo especial, 
sem confecção c por isso tem recebido 
a honra dc ser o preferido, como o mais 
puro e genuíno. Não acontece o mes
mo a muito café importado d’Ingla- 
terra, que tem uma linda apparencia, 
bom cheiro, mas sem força, e de de
sagradável gosto; e tanto que sendo su- 
bmettido a um processo chimico sè lhe 
extrahe toda a essencia que encerra. 
O cafe que vendemos em nosso c; ta- 
bclcciment) está sempre fresco e é mo- 
ido a vista do comprador.

Preço por kilo G00 rees.
« « 450 grammas (antigo 
arratel). 280 »

EXPERIMENTEM E VERÃO

A’venda no estabelecimento de mer
cearia do Mai oel Antonio Gonçalves, 
largo da Lapa n.° 1. Antiga Casa Ger- 
queira, Braga.

N’este estabelecimento ha uma gran
de collecção de vinhos finos genuínos, 
por preços muito rasoaveis e pr jprios 
para garrafeira.

Vendem-se por medida c garrafa.

e ainda não igualadas machi-

Pesponto o mais perfeito e mais elás
tico, tanto em cambraia como nos 
tecidos mais grossos.

Não quebra as agulhas nem corta a 
fazenda.

Todo o seu machinismo é ajustavel, e 
com o uso e os annos está a ma- 
china sempre perfeita.

Garantidas por 12 annos.

tias do peito

Xarope peitoral balsamico do Po
bre é o melhor especifico contra as tosses an- 

jtigas e modernas, bronchites agudas e ebroni- 
icas c muito recommendado por os exm.os mé
dicos em taes padecimentos, assim como attes- 
tam milhares de pessoas que o tem tomado.

Deposito geral-—na Pharmacia' Braga em 
Braga o nas principaes pharmeia- do reino.

NOVIDADE LITTERARIA

Camillo Castello Branco

de

S. MIGUEL DE SEIDE
Chronica mensal de litteratura amena, 

nvellas, polemica mansa, critica suave dos máos 
livros e dos máos costumes

Condições da assignatura

Subirá no dia 1 de cada mez um volu
me, contendo de 70 a 80 paginas, formato 
8.°, nitidamente impresso em excellente pa
pel, custando cada vahime 200 reis por as
signatura, pagos no ato da entrega, e 250 reis 
avulso. Para a província só se acceilam as- 
signaturas que venham acompanhadas da 
importância adiantada de 5 volumes ou 
1^000 reis. A casa editora considera seus 
correspondentes todos os senhores que an
gariarem qualquer numero de assígnaturas, 
superior a 5,garantindo-lhes a percentagem 
de 2 I p. c., ficando a distribuição a seu 
ca rgo

Toda a correspondência deve ser dirigida 
á Livraria Civilização dc Eduardo da Costa 
Santos — editor —4, rua de Santo lldefon
so, 6, Podo.

Assigna-se n’es|a villa, na AGENCIA 
LITTERARIA.

Domingos Gonçalves da Cruz
23—Praça Municipal—25

POVOA DE LANIIOSO
Tem á venda no seu estabeleci

mento, competindo em preços e qua
lidades com Braga, Guimarães, e ou
tras cidades.

Pregos de toda qualidade e tama
nho.—Ferragens para portas de sala 
e de rua.—Foucinhas.—Panellas de 
ferro estanhadas—e muitos outros 
objectos do mesmo metal.

Calçado dc todas as qualidades para 
homem e senhora, fabricado aqui e 
Lisboa.—Sola de toda a qualidade e 
cabedaes, etc.

Todos os cabedaes aqui annuncia- 
dos, acham-se em condições de se 
poderem vender por junto, para re
vender.

As pessoas quebradas
Com o uso d’alguns dias do milogroso 

emplasto antipheíico sé curam radicalmen
te as roturas ainda que sejam muito anti— 
gas. Esle emplasto tem sido applicado em 
35:340 pessoas e ainda não falhou. —Preço 
1^300 reis.

Balsamo sedativo de Raspail
Remedio para a cura completa do rheu- 

matismo, nervoso, gotloso, articular, dôres 
de cabeça, pontadas, contusões e amol- 
lecimento da espinha dorsal. Frouxidão 
de nervos, fraqueza de musculos, golpes 
e toda a qualidade de dôr ou inflamação ; 
usa-se exlernamenle em fricções. —Preco 
do frasco 1^200 reis.

Moléstia de pelle
Pomada Slyracia, cura pompla c radica 

de todas as moléstias de pelle, as empi- 
gens, nodoas, borbulhas, comichão, dar- 
tros, herpes, lepra, panno. sardas, etc., 
etc.— Preço do caixa 600 rs.

Injecção Guepin
E esta a unica injecção, que, sem da- 

mno, cura era tres dias as purgações ain
da as mais rebeldes. — Preço do frasco 
1^000 reis.

Contra os callos
Unico remedio qne os faz cair em 12 

horas. —Preço da caixa 40u reis.
Creme das damas

lorna rapidamente a pelle clara e macia 
dissipa as sardas, tez crestada, nodoas, 
borbulhas, rosto sarabulbenlo, rugas, en
cobre os signaes das bexigas.—Preco do 
frasco 1^200 reis,

Remelle-se qualquer d’estes remedios 
a quem enviar a sua importância em va
les do correio ou estampilhas a Manoel 
Pinto Monteiro, travessa do Cego. n.° 23 
á praça das Flores)—LISBOA.

Cirurgia veterinária
Posta ao alcance de toda a gente, ou Diccionario 

pratico das doenças e curativos dos gados.
por

J. J. Vianna Rezende

Precedido de um formulário geral dos 
medicamentos necessários para tractamen- 
lo das doenças dos aniraaes domésticos, 
de um breve tractado da maneira de pra- 
licar as operações a que vulgarmenle se 
recorre na cirurgia dos mesmos.

Obra extremamente util a todos os la
vradores, curiosos de cavallos, possuido
res de gados, ferradores, picadores, caça
dores e pharmaceuticos.

Preço 600 reis.
Remette se pelo correio aquem enviar a 

sua importância a Manoel Pinto Monteiro, 
travessa do Cego, n.° 23 (á praça das 
Flores)— Lisboa.

A. D AZEVEDO CASTELLO BRANCO

JLTRA MMIOML
Preço 1^000 reis; pelo correio l$050. 

A’venda na Livraria Central de Campos & 
Godinho—editores. 23 Rua do Sá da Bandei
ra, 25 —Porto.

MARTINS D OLIVEIRA — responsável.


